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Política

O governador Camilo Santana
completou, ontem, 100 dias à
frente do Governo do Estado e
revelou, em entrevista ao Diário
do Nordeste, as dificuldades para
suportar o peso de ter iniciado
sua gestão diante de um cenário
econômico em crise. O cancela-
mento da Refinaria Premium II,
osobstáculosparaplanejarações
para a Saúde em meio a um corte
de repasses de recursos e as bar-
reiras existentes para garantir di-
nheiro para obras já em anda-
mento foram alguns dos proble-
masqueobrigaramonovogestor
a buscar soluções alternativas.

“Tem dias aqui que eu não sei
o horário em que eu saio. Tenho
até pena das pessoas que me
acompanham, mas é realmente
uma responsabilidade muito
grande. Agora, se depender de
trabalho, disposição, de energia
e diálogo, nós vamos dar uma
contribuição. É isso o queeu que-
ro. Ter o reconhecimento do po-
vo cearense que eu contribui.
Não será um ano fácil. Já está
sendo difícil. Iniciar um governo
com dificuldades, como a seca,
contenção de recursos financei-
ros, uma recessão econômica
mundial que afeta hoje o Brasil e
os estados, a diminuição nos re-
passes do Fundo de Participação
dosEstados(FPE),ocancelamen-
to de uma das obras mais impor-
tantes do Estado”, revelou.

Camilo Santana destacou
que,nosprimeiros100dias,colo-
cou como prioridade a área da
Segurança pública, mas revelou
as dificuldades para estruturar o
planejamento de ações para a
área da Saúde no Estado, adian-
do a execução de promessas fei-
tas durante a campanha.

“Eu estou com uma equipe na
Secretaria da Saúde e também
estou montando um comitê com
pessoas de fora da própria estru-
tura do Governo, porque esta-
mos planejando essa questão da
Saúde. Não só planejando do
pontode vistado funcionamento
dos equipamentos, mas também
planejandoofuturo.Quaissãoas
melhores alternativas, as melho-
res fórmulas. Então, é preciso ter
um olhar muito forte, muito deli-
cado e é isso que estamos fazen-
donesseprimeiromomento”,jus-
tificou o governador.

Asdenúnciasfeitaspelaoposi-
ção de que a Saúde estaria sendo
prejudicada, no entanto, foram
rebatidas pelo governador. “Pri-
meiro, é preciso identificar aon-
de é que está esse prejuízo na
Saúde.Eufecheialgumhospital?
Alguma UPA? Alguma policlíni-
ca? Não”, alegou.

Ogovernadortambémassegu-
rou que a redução dos gastos não

têm afetado o enfrentamento às
necessidades mais básicas da po-
pulação cearense.

Cortes
“Os cortes que eu determinei fo-
ram prioritariamente para que
não houvesse nenhum prejuízo
aos serviços básicos da popula-
ção.Por exemplo, todas as Secre-
tarias só tinham o direito de no-
mear75%doscargoscomissiona-
dosnesteano,menosSaúde,Edu-
cação e Segurança, que são as
trêsáreasmaisbásicasdapopula-
ção. Os cortes com o custeio tam-
bém foi diferenciado para a área
da Saúde, Educação e Seguran-
ça.E,diante do cenárioeconômi-
co, das incertezas que nós temos
hoje, da diminuição dos repasses
do Fundo de Participação dos Es-
tados, é preciso estar preparado
para esse cenário. Você também
precisa estar preparado para os
próximos quatro anos de gestão.
E mesmo com todos esses cortes,
oEstado,segundodadosdejanei-
ro e fevereiro, investiu mais do
que nos dois primeiros meses de
2014”, garantiu o governador.

Camilo Santana pontuou que
o cenário também o tem obriga-

do a ir frequentemente a Brasília
na busca por mais recursos, mas
o governador revelou que as ver-
bas são apenas para obras já em
andamento.“Aminhaperegrina-
ção pelos ministérios tem sido
buscar recursos e não é nem bus-
car novos recursos. É buscar re-
cursos de obras que estão em an-
damento, principalmente, foca-
das na questão hídrica”, frisou.

O governador destacou como
afaltadenormalizaçãonosrepas-
ses feitos pelo Governo Federal
tem prejudicado o ritmo de algu-
mas obras estruturantes.

“Sem dúvidas. O Cinturão das
Águas diminuiu o ritmo. É uma
obra que eu estive visitando re-
centemente, é uma obra fantásti-
ca. Tivemos também recente-
mente problemas, não por ques-
tão financeira, mas por conta das
construtoras envolvidas no Lava
Jato,duasobrasafetadasporcon-
tadopedidoderecuperaçãojudi-
cial. Enfim, nós estamos procu-
rando gerenciar isso e garantir
que não haja nenhum prejuízo
para as obras estaduais. Mesmo
assim,nenhumaobrafoiparalisa-
da, todas as obras continuam em
andamento”, assegurou.

CamiloSantanainformouque
a presidente Dilma Rousseff já
teria firmado um compromisso
denormalizarosrepasses,embo-
ra não tenha detalhado prazos.

“É isso que eu tenho procura-
do, garantir que os empréstimos
previstos para o Estado possam
ser finalizados. Já estive várias
vezes no Ministério da Saúde,
fruto dessa necessidade. Temos
tido alguns avanços. Houve um
compromisso da própria presi-
dente Dilma que o governo vai
procurar regularizar os repasses
importantes para obras funda-

mentaisparaoEstado”,acrescen-
tou o governador.

Há a preocupação, segundo
CamiloSantana,deaperfeiçoara
gestãofiscaldoEstadopararedu-
zir os prejuízos provocados dian-
te desse cenário. De acordo com
o governador, o Ceará está num
bom caminho.

Esforço
“Nossa preocupação hoje tem si-
do aperfeiçoar nossa gestão fis-
cal no Estado. Nosso esforço tem
sido que a gente garanta que o
Estadonãodiminuanossaarreca-
daçãoprópria.Issovainospermi-
tir segurança neste ano de 2015.
A partir do momento em que eu
garanto eficiência nessa arreca-
dação sem aumentar impostos e
a partir do momento em que eu
diminuo os meus custos sem pre-
judicar os serviços básicos, eu
crio as condições de que, dentro
desse cenário de incertezas, o Es-
tado não sofra com isso”, enfati-
zou o governador.

Ao ser questionado sobre
quais são as ações que pretende
iniciar nos próximos 100 dias,
CamiloSantana revelou a angús-
tia com a falta de celeridade em
algumas ações do Executivo.

“Sempre fico angustiado por-
queagentequeriaqueavelocida-
de com que as coisas aconteces-
semfossemaior.Masagentetem
que ter tranquilidade para saber
que as coisas precisam ser feitas
com muita responsabilidade,
com muita maturidade. Por
exemplo,oPactopeloCearáPací-
fico eu já gostaria de ter apresen-
tado. Mas isso eu não quero que
passedomêsdeabril.Eugostaria
também de já ter começado as
obras do VLT que foram outra
prioridade, mas vai ser aberto

agora no dia 22 nova licitação.
Podia até ter pedido a dispensa,
mas eu decidi fazer uma nova
licitação, dividida em três
módulos. Já equacionei a ques-
tão das desapropriações”, com-
pletou o governador.

Quantoà relaçãopolíticacom
a base de aliados e a oposição,
Camilo Santana não poupou as
críticas à postura de opositores
na Assembleia Legislativa.

“É importante ter oposição.
Eu sou uma pessoa que gosto de
ouvir, que as pessoas avaliem e
apontem que, muitas vezes, esse
nãoéomelhorcaminho.Eusem-
pre tenho dito que quero uma
oposição, mas agora quero uma
oposiçãoconstrutiva,orientado-
ra e que pense no Estado. Não
uma oposição por oposição. Cito
o caso da CPI do Acquario. Se o
Estado está colocando todas as
informações disponíveis à As-
sembleia, se o Estado mandou
quatro secretários, de todas as
áreas, para repassar todas as in-
formações, qual é o objetivo? Se
tiver alguma coisa errada, eu se-
rei o primeiro a punir. Acho que
as coisas têm que ser feitas em
cima do diálogo, da informação.
É claro que a oposição tem seu
papel, mas espero uma relação
de muito respeito e construção
pelo bem do Ceará”, pontuou.

Camilo Santana também mi-
nimizou qualquer desconforto
com a movimentação do PSD na
Assembleia ao alegar não existir
razões para qualquer conflito.
“O PSD tinha dois deputados.
Um foi ser secretário e dois su-
plentes assumiram por conta de
eu ter chamado o secretário. Eu
sou um homem de diálogo e,
para mim, não haverá nenhum
conflito”, destacou.

A relação com a base, de acor-
do com Camilo Santana, tem si-
do boa, apesar de se negar a
aprofundar comentários sobre a
saída do ex-secretário do Espor-
tes, David Durand. O governa-
dor,porém,prometeuiniciarem
abril as reuniões com o conselho
formadoporpresidentesdospar-
tidos aliados.

Frustração
O governador também lembrou
a frustração, nesses 100 dias à
frente da gestão, com o encerra-
mento do projeto da Refinaria,
mas garantiu já ter tratado sobre
o tema com a Dilma Rousseff,
apesar de não revelar qual teria
sidooretornodapresidente.“Es-
tou fazendo todas as tratativas,
com muita reserva, para não
criar nenhuma expectativa que
seja frustrada ao povo do Ceará.
Até porque já houve muita frus-
tração com essa decisão. Mas te-
nho sido muito duro, porque foi
um desrespeito da Petrobras
com o Ceará. Portanto, vamos
ser firmes e duros na luta”, pro-
meteu o governador.

Camilo Santana explicou
que, além da frustração, o senti-
mento maior foi de surpresa pe-
lo fato da realização de reuniões
até o dia anterior.

“Essa para mim foi a grande
surpresa. Não que a gente não
compreenda o cenário interna-
cional,omomentodecrisemun-
dial, com a queda do preço do
barrildopetróleo.Nãoqueagen-
te não compreenda essa realida-
de, mas o que nos surpreendeu
foi a forma que foi feita. Até um
dia antes do anúncio feito pela
imprensa,quenãofoinemcomu-
nicado ao Governo, nós vínha-
mos semanalmente reunindo-se
com técnicos da Petrobras e com
ações já concretas para a Refina-
ria. Mas eu tenho me dedicado
muito a isso, reservadamente, e
nós vamos continuar lutando
muitoporessaRefinarianoEsta-
dodoCeará”,completouogover-
nador Camilo Santana.

100 DIAS NO GOVERNO

FRASES

AGÊNCIA REGULADORA

Aocompletar100dias
noGoverno,Camilo
Santanadetalhouos
obstáculosenfrentados
nesteiníciodegestão

NÚMERO

Foram aprovadas por unanimi-
dade, ontem, na Assembleia Le-
gislativa, mensagens do Gover-
no do Estado que concedem di-
reitosaprofissionaisdomagisté-
rio cearense. Além da concessão
devale refeição paraprofessores
temporários da Educação básica
de ensino, também foi aprovada
mensagemquecriavagasdepro-
fessor associado nas universida-
des estaduais. A votação foi

acompanhadapeloreitordaUni-
versidadeEstadualdoCeará(Ue-
ce), professor Jackson Pereira.

Também foram aprovadas
porunanimidade,ontem,asindi-
cações do advogado Fernando
Alfredo Rabello Franco e do en-
genheiro Artur Silva Filho, ex-
conselheiro do Tribunal de Con-
tas do Município (TCM), ao car-
go de conselheiro do Conselho
Diretor da Agência Reguladora

dos Serviços Públicos Delegados
do Estado do Ceará (Arce).

Nodiaanterior,osdoisindica-
dos foram submetidos a uma sa-
batinanaComissãodeConstitui-
ção e Justiça e tiveram seus no-
mes aprovados. Os dois novos
cargos de conselheiros da Arce
foram criados no ano passado.

Peloquefoiaprovadoemrela-
ção aos professores, ara receber
o auxílio alimentação, o profis-

sional deve ter contrato com vi-
gência mínima de 30 dias, jorna-
da de trabalho de pelo menos 40
horas e receber remuneração
que não exceda o valor estabele-
cidopelaadministração.Deacor-
do com a deputada Rachel Mar-
ques(PT), vice-líderdo Governo
na Casa, a luta dos professores
temporários pelo direito ao vale
alimentaçãodatade1984,há 30
anos, portanto.

Jáacriaçãodos cargosdepro-
fessor associado vai possibilitar,
segundo a deputada, a realiza-
çãodeconcursopúblicoprometi-
do pelo governador Camilo San-
tana (PT) à categoria no início
doano.Conformeotextodopro-
jeto,serãodistribuídasàsuniver-
sidades estaduais 210 vagas de
professor associado, 102 de pro-
fessor adjunto e sete de profes-
sor assistente.

Tambémforamaprovadason-
tem, por unanimidade, outras
duas matérias do Governo. Em
um dos projetos, o Executivo al-
tera a lei nº 14.446/2009 para
possibilitar que a Agência de De-
fesa Agropecuária do Estado
(Adagri) seja responsável pela
gestão dos prazos de eventos
agropecuáriosnoCeará.Confor-
me a explicação do líder do Go-
vernonaCasa,odeputadoEvan-
dro Leitão (PDT), o prazo exis-
tentehojede30diastemprejudi-
cadoarealizaçãodealgunseven-
tos na área.

“Aminhaperegrinação
pelosministériostemsido
buscarrecursosenãoé
nembuscarnovos
recursos”

CAMILOSANTANA
Governador

“Jáestásendodifícil.
Iniciarumgovernocom
dificuldades,comoaseca,
contençãoderecursos
financeiros,umarecessão
econômicamundialque
afetahojeoBrasil”

Unanimidadeemtodas asvotaçõesnaAL

Subsídios
IGUAIS.Osdefensoresqueremganhar igualaopessoal
doMP.Ontem,aDefensoraGeral,AndréaCoelho, foi
informadadequeoprojetonãoserávotadotãocedo

75%
dos cargos comissionadoséo

máximopermitidoporCamilo

paraseremnomeadosnesteano,

comoumaprovidênciapara

reduzirosgastosdoEstado

ALANBARROS
Repórter

Projeto
PARADO.MensagemdaDefensoriaPúblicadoEstado
estánaAssembleia, jápróximodeummês,evai ficar
guardadapormais tempo,dizopresidentedaCasa
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Governador reconheceque cenário
crítico afetouo iníciodagestão
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